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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A atividade física relaciona-se 

aos movimentos corpóreos produzidos pelos 
músculos esqueléticos, que resultam em gasto 
energético acima dos níveis basais. Um dos 
maiores benefícios da atividade física regular 
é a melhora do perfil lipídico em longo prazo. 
Com isso, o presente estudo tem como objetivo 
avaliar o nível de atividade física em adultos 
atendidos no Núcleo de Atenção à Saúde e 
Práticas Profissionalizantes (NASPP) e sua 
associação com o perfil lipídico. Trata-se de 
um estudo descritivo, transversal e de natureza 
quantitativa, em amostra de 105 adultos, com 
idades entre 20 e 60 anos, sem distinção de 
sexo, atendidos no NASPP. Os dados foram 
coletados nos meses de setembro e outubro do 
ano de 2013, pela aplicação de questionários, 
para aqueles que concordaram em participar 
do estudo e após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A avaliação 
do nível de atividade física foi feita através do 
Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ) em sua versão curta. Quanto ao nível 
de atividade física, a maioria da população 
feminina foi classificada como ativa (62,3%) 
e a masculina, muito ativa (40%). No que se 
refere ao perfil lipídico, os homens apresentam 
maiores níveis de LDL que as mulheres. Os 
valores bioquímicos, quando comparados com 
a classificação do IPAQ, não demonstraram 
significância estatística. Pode-se concluir 
que existem semelhanças entre os dados do 
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presente estudo e os achados de investigações prévias, observando que a prática de 
atividade física, quando habitual, possui efeito benéfico para prevenção e controle de 
doenças crônicas não transmissíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Dislipidemia; IPAQ; Lipidograma. 

ABSTRACT: Physical activity is related to the body movements produced by the 
skeletal muscles, which results in energy expenditure above the basal levels. One of 
the greatest benefits of regular physical activity is the long-term improvement of lipid 
profile. Thus, the present study aims to evaluate the level of physical activity in adults 
attended at the Center for Health Care and Professional Practices (NASPP), as well 
as its association with the lipid profile. It concerns a descriptive cross-sectional study 
of a quantitative nature in a sample of 105 adults, aged between 20 and 60 years old, 
without distinction of sex, who were attending NASPP. The data were collected during 
September and October of 2013; and the questionnaires were applicated to those who 
agreed to participate in the study once they had signed the Informed Consent Term. The 
physical activity level assessment was done through the International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ) in its short version. Regarding the level of physical activity, most 
of the female population was classified as active (62.3%), and the male population as 
very active (40%). On the subject of the lipid profile, men have higher levels of LDL 
than women. The biochemical values, when compared with the IPAQ classification, did 
not show statistical significance. It can be concluded that there are similarities between 
the data of the present study and the findings of previous investigations, noting that the 
practice of physical activity, since habitual, has a beneficial effect for prevention and 
control of chronic non-communicable diseases.
KEYWORDS: Dyslipidemia; IPAQ; Lipidogram.

1 |  INTRODUÇÃO

A atividade física relaciona-se aos movimentos corpóreos produzidos pelos 
músculos esqueléticos, que resultam em gasto energético acima dos níveis basais 
(SILVA et al., 2011). Além disso, é uma forma de lazer e de restaurar a saúde dos 
efeitos nocivos de uma rotina estressante. Depois de superado o período inicial, é 
uma atividade usualmente agradável e que traz inúmeros benefícios ao praticante, 
possibilitando a manutenção, ou até mesmo a melhora, do estado de saúde física e 
psíquica dos pacientes (SILVA et al., 2010; VIDMAR et al., 2011). 

 O perfil lipídico é constituído pelas determinações bioquímicas do colesterol total, 
das lipoproteínas - HDL-colesterol e LDL-colesterol – e dos triglicérides (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2007). Um distúrbio no seu metabolismo determina 
a dislipidemia, caracterizada por alterações na concentração de um ou mais lípides/
lipoproteínas presentes no sangue (FERNANDES et al., 2011) e trata-se de uma 
importante situação que aumenta a probabilidade de ocorrências de eventos 
cardiovasculares que, segundo o Ministério da Saúde, estão entre as principais causas 
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de morte no Brasil, apresentando valores percentuais em torno de 25%, responsáveis 
por cerca de 250.000 mortes ao ano (BRASIL, 2001). Um dos maiores benefícios da 
atividade física regular é a melhora do perfil lipídico em longo prazo (FAGHERAZZI; 
DIAS; BORTOLON, 2008), pois associando-se o padrão de atividade física com a 
presença de dislipidemias, verifica-se que os indivíduos sedentários, ou com prática 
insuficiente de atividade física, apresentam mais chances de serem enquadrados 
como dislipidêmicos (PONTES et al., 2008).

 A inatividade física e um estilo de vida sedentário estão relacionados a um 
desenvolvimento ou agravamentos de certas condições médicas, representando um 
fator de risco para a saúde (SILVA et al., 2010). A prática regular de exercícios físicos 
pode promover efeitos que apresentam relação inversa com o desenvolvimento de 
doenças crônico-degenerativas (CIOLAC; GUIMARÃES, 2004), com isso, observa-
se que o exercício físico pode ser um dos pilares da prevenção primária na história 
natural da doença, desempenhando importante papel em sua prevenção, além de 
auxiliar no tratamento e na manutenção da saúde (FERNANDES et al., 2011).

 Diante disso, tornou-se importante determinar o nível de atividade física da 
população. Informações equivalentes à prática habitual de atividade física podem ser 
obtidas mediante o IPAQ, Questionário Internacional de Nível de Atividade Física, do 
inglês, International Physical Activity Questionnaire. Suas questões indagam quanto 
à frequência (dias/semana) e ao tempo (minutos/dia) despendido na execução de 
caminhadas e de atividades envolvendo esforços físicos de intensidades moderada e 
vigorosa (GUEDES; GONÇALVES, 2007).

 Apesar de se tratar de um problema frequente, ainda são escassos os estudos 
envolvendo os efeitos da atividade e do exercício físico sobre o perfil de lipídios e 
lipoproteínas (CIOLAC; GUIMARÃES, 2004), o que justifica a realização de mais 
pesquisas nessa área para obter-se embasamento científico, com o intuito de fornecer 
subsídios para promoção da saúde, uma vez que se trata de uma estratégia barata e 
eficiente na prevenção e tratamento de doenças. 

 Com o objetivo de avaliar o nível de atividade física em adultos atendidos no 
Núcleo de Atenção à Saúde e Práticas Profissionalizantes (NASPP) e sua associação 
com o perfil lipídico, o presente estudo implementa o conhecimento na área médica, 
além de permitir um retorno à comunidade, no sentido de promover a saúde e prevenir 
a doença. 

2 |  MÉTODOS

Trata-se de estudo descritivo, transversal e de natureza quantitativa, em uma 
amostra probabilística de 105 adultos, com idades entre 20 e 60 anos, sem distinção 
de sexo, atendidos no Núcleo de Atendimento à Saúde e Práticas Profissionalizantes 
(NASPP), Centro de Saúde Referência do Centro Universitário Faculdades Integradas 
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Pitágoras de Montes Claros – MG (UNIFIP-Moc), que atende em parceria com a 
Secretaria de Saúde do referido município.

Entre o período de setembro e outubro, foi avaliado o nível de atividade física 
através do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), em sua versão curta, 
validada no Brasil pelo Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São 
Caetano do Sul. Avaliou-se também o perfil lipídico de 69 dos participantes do estudo, 
através dos valores de colesterol total (CT), colesterol de alta densidade (HDL-c), 
colesterol de baixa densidade (LDL-c) e triglicérides (TG), coletados de sangue venoso 
na prega do cotovelo, após um período de 10 a 12 horas de jejum. 

A aplicação do questionário foi realizada individualmente, em forma de 
entrevista, para aqueles que concordaram em participar do estudo e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os participantes do estudo receberam 
orientações quanto ao instrumento utilizado, não sendo estabelecido limite de tempo 
para respostas e as eventuais dúvidas manifestadas pelos sujeitos foram esclarecidas 
pelo pesquisador que fazia a coleta de dados. Apesar de se constituir em questionário 
de auto-administração, estudos demonstram uma maior eficiência quando aplicado 
em forma de entrevista (BENEDETTI; MAZO; BARROS, 2004). A abordagem dos 
pacientes foi feita durante consulta médica, na qual exames, previamente solicitados 
por outro profissional da saúde, foram avaliados, sendo que estes foram coletados, no 
máximo, três meses antes dessa avaliação.

O IPAQ, em sua versão curta, é composto por oito questões relacionadas 
à frequência e duração da realização de atividade física moderada, vigorosa e de 
caminhada, que o indivíduo realizou na última semana. Assim, os indivíduos foram 
classificados, de acordo com Matsudo et al. (2002), em: 

- Muito ativo: ≥ 30 minutos/sessão de atividades vigorosas ≥ 5 dias/semana; e/
ou ≥ 20 minutos/sessão de atividades vigorosas ≥ 3 dias/semana somadas a ≥ 30 
minutos/sessão de atividades moderadas ou caminhadas ≥ 5 dias/semana.

- Ativo: ≥ 20 minutos/sessão de atividades vigorosas ≥ 3 dias/semana; e/ou ≥ 
30 minutos/sessão de atividades moderadas ou caminhadas ≥ 5 dias/semana; e/ou 
≥ 150 minutos/semana de qualquer das atividades somadas (vigorosa + moderada + 
caminhada).

- Irregularmente ativo: < 150 e > 10 minutos/semana de qualquer das atividades 
somadas (vigorosa + moderada + caminhada).

- Sedentário: ≤ 10 minutos/semana de qualquer das atividades somadas (vigorosa 
+ moderada + caminhada).

 Foram adotados como referência para o perfil lipídico, os valores recomendados, 
de acordo com a linha guia da Associação Americana de Endocrinologia Clínica: CT 
< 200mg/dL, HDL-c ≥ 60mg/dL (sem fatores de risco associados), LDL-c < 100mg/dL 
e TG < 150mg/Dl (AMERICAN ASSOCIATION OF CLINICAL ENDOCRINOLOGIST, 
2012).

Os pacientes que apresentavam contra indicações para a realização de atividade 
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física e os que estavam em uso de medicamentos hipolipemiantes ou de fármacos que 
alteram o perfil lipídico foram excluídos do estudo. 

Para a análise e interpretação dos dados, estes foram tratados estatisticamente 
mediante aplicativo MS Excel 2010. Para análise das variáveis contínuas, recorreu-se 
aos procedimentos da estatística descritiva simples. Para identificação de eventuais 
diferenças entre os grupos, foi utilizado o teste ‘‘t’’ de Student, adotando valores de p 
< 0,05. 

A pesquisa foi iniciada somente após a aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Faculdades Integradas Pitágoras, UNIFIP-Moc 
(parecer n° 377.284). E os procedimentos empregados atenderam aos aspectos éticos 
que envolvem a pesquisa com seres humanos, preconizados pela resolução 466/12, 
do Conselho Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS

A amostra composta por 105 pacientes apresentou predominância do sexo 
feminino (89,95%) e idade média de 37,3 ± 10,3 anos, sendo a masculina de 34,1 ± 
12,2 anos e feminina de 38,1 ± 9,66. 

Quanto ao nível de atividade física, a maioria da população feminina foi 
classificada como ativa (62,3%) e a masculina, muito ativa (40%). A tabela 1 resume 
a classificação do IPAQ de acordo com o sexo. Depois de agrupados, 73,3% dos 
pacientes foram avaliados como ativos (muito ativos com ativos) e 26,7% como pouco 
ativos (irregularmente ativos com sedentários). 

IPAQ Homens Mulheres
Muito ativo 40% 11,8%

Ativo 30% 62,3%
Irregularmente ativo 10% 17,7%

Sedentário 20% 8,2%

Tabela 1 – Caracterização da amostra estudada quanto ao nível de atividade física do IPAQ.

No que se refere ao perfil lipídico, 33,3% de toda a população foi classificada 
como dislipidêmica e os teores de colesterol total, HDL-c e triglicérides mostraram 
semelhança entre os sexos. Quanto aos níveis de LDL-c plasmáticos, os homens 
apresentaram maiores níveis que as mulheres, com relevância estatística (p < 0,05), 
conforme elucidado na tabela 2.  

Variáveis Homens Mulheres P
Colesterol Total 191,84 ± 29,60 174,57 ± 36,04 0,1134

HDL-c 45,07 ± 7,10 48,28 ± 11,01 0,3208
LDL-c 123,61 ± 41,06 104,87 ± 27,08   0,0469*
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Triglicérides 139,69 ± 80,56 118,91 ± 50,35  0,2401

Tabela 2 – Comparação dos níveis de lipídios séricos entre os pacientes dos sexos masculino e 
feminino avaliados no estudo 

*p<0,05 (significante)

De acordo com a tabela 3, observou-se que os dados obtidos não possuem 
significância estatística quando se compara os valores bioquímicos do lipidograma 
com a classificação do IPAQ.

Atividade Física CT HDL-c LDL-c TG
Ativo 185,7 ± 30,80 47,78 ± 11,23 116,14 ± 30,45 117,12 ± 58,99

Pouco ativo 176,06 ± 32,72 46,84 ± 8,20 100,84 ± 31,03 138,05 ± 64,98
P 0,2573 0,7414 0,0681 0,2048

Tabela 3 – Comparação dos dados bioquímicos com o nível de atividade física do IPAQ em 
adultos de ambos os sexos 

4 |  DISCUSSÃO

O aumento do nível de atividade física da população leva à significativa melhora da 
saúde do indivíduo em curto e longo prazo e, sem dúvida, a uma redução exponencial 
de gastos com saúde pública. Cambri et al. (2006) afirmam que a prática regular de 
exercícios físicos pode promover efeitos crônicos (como diminuição na concentração 
de TG, LDL, CT; diminuição da resistência à insulina, da massa corporal, do índice de 
massa corporal; com concomitante aumento nos níveis de HDL e da taxa metabólica 
basal) e agudos (como alterações nos níveis de HDL, TG e LDL) que apresentam 
relação inversa com o desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas.

 Apesar dessas afirmações, ainda são controversas as opiniões acerca do 
tipo e da intensidade da atividade física e sua influência sobre os níveis plasmáticos 
de lipoproteínas. Observa-se que o exercício físico de alta intensidade produz 
melhoras significativas; contudo, há divergências com relação aos exercícios de baixa 
intensidade, tornando necessários maiores esclarecimentos sobre o tema (ZANELLA; 
SOUZA; GODOY, 2007).

A composição dos grupos no presente estudo foi bastante desigual no que diz 
respeito ao sexo dos pacientes, havendo prevalência do sexo feminino, o que vai ao 
encontro de outros estudos da literatura (GUEDES; GONÇALVES, 2007; GONÇALVES 
et al., 2011; PONTES et al., 2008; SILVA et al., 2010). Para Gomes; Nascimento e 
Araújo (2007), isso pode ser explicado pelo fato de um menor número de homens 
procurarem o serviço de saúde.

 Ao analisar a idade da população estudada, observou-se uma prevalência 
de pacientes na quarta década de vida, o que não foi demonstrado nos estudos 
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de Silva et al. (2007) e Miranda et al. (2013), em que a idade média da amostra 
pesquisada apresentou-se na terceira década de vida.  No entanto, pode-se observar 
uma prevalência de adultos jovens na pesquisa realizada, especialmente quando 
comparada a estudos realizados na Paraíba e no Paraná, respectivamente, em que a 
idade média da amostra se apresentou na sexta década de vida (PONTES et al., 2008; 
GONÇALVES et al., 2011). 

 Quanto às proporções de sujeitos categorizados de acordo com a prática 
habitual de atividade física preconizada pelo IPAQ, verificou-se, em um estudo com 
361 indivíduos, que a proporção de sujeitos sedentários e irregularmente ativos 
era acentuadamente mais elevada que a proporção de sujeitos que atendem às 
recomendações propostas para os ativos e muito ativos (GUEDES; GONÇALVES, 2007), 

o que vai de encontro aos resultados encontrados neste estudo e em outras literaturas 
que utilizaram o IPAQ como instrumento de coleta (BARROS et al., 2010; SILVA et 
al., 2007; TOSCANO; OLIVEIRA, 2009). Com esses achados, é possível reforçar a 
afirmação de que o IPAQ funciona como um instrumento de boa confiabilidade para 
mensurar o nível de atividade física em diferentes lugares e populações (BENEDETTI 
et al., 2007).  

 Em estudos que também avaliaram a prática de atividade física, porém utilizando 
outros instrumentos de mensuração (FREITAS et al., 2010; MIRANDA et al., 2013; 
PONTES et al., 2008), a minoria (entre 30% e 40%) da amostra foi considerada ativa, 
ou moderadamente ativa (36,2%) (SILVA et al., 2010), demonstrando a alta taxa de 
sedentarismo nas populações avaliadas.

 Os achados do presente estudo corroboram com o estudo realizado por 
Toscano e Oliveira (2009), em Aracajú (SE), com 238 idosas, em que se observa 
que as atividades domésticas são as que mais demandam energia nas mulheres 
pesquisadas, classificando-as como “ativas” dentro do IPAQ. As tarefas mais comuns 
relatadas foram lavar roupas, lavar banheiro/quintal e arrumar a casa, consideradas 
como moderadas. O que justifica o fato da amostra masculina, apesar de menor 
que a feminina, ser considerada “muito ativa” em maiores proporções, já que suas 
atividades eram mais vigorosas e normalmente se referiam a exercícios físicos de alta 
intensidade, como por exemplo, musculação e corrida.

 Estudo realizado por Matsudo et al. (2002), no estado de São Paulo, com 
2001 indivíduos, evidenciou maior porcentagem de indivíduos ativos (45,7%), com 
prevalência do sexo feminino, semelhante a presente amostra. Ainda nesse estudo, 
o sedentarismo teve mesma distribuição entre os sexos, o que não é observado na 
presente pesquisa, onde a proporção de homens sedentários foi maior do que de 
mulheres.

 A visível predominância das mulheres neste estudo não interferiu nos resultados 
bioquímicos de CT, HDL-c, TG, uma vez que nenhuma diferença significativa entre 
sexos e estes componentes do perfil lipídico foi encontrada; em concordância com 
estudo realizado com uma população idosa de Porto Alegre, em 2007 (FAGHERAZZI; 
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DIAS; BORTOLON, 2008). No entanto, quanto ao LDL-c, há uma discordância com 
esse mesmo estudo, uma vez que o sexo masculino aqui apresentou maiores níveis 
que o sexo feminino. 

 Análise realizada em Santa Catarina, no ano de 2006, mostrou que o HDL foi a 
única fração com relevância estatística ao se comparar homens e mulheres (NUNES 
FILHO et al., 2007), enquanto que o presente estudo mostra que apenas o LDL 
apresentou tal significância. Nesse mesmo estudo, não houve diferença estatística 
quanto ao perfil de CT entre os sexos, similar ao que foi observado na presente 
pesquisa. 

 Análise realizada na cidade de Londrina, no Paraná, com 361 indivíduos 
(GUEDES; GONÇALVES, 2007), mostrou que os níveis de CT e HDL-c foram 
semelhantes entre os sexos, em concordância com o presente estudo. Quanto aos 
resultados de TG e LDL-c, houve semelhança quanto ao LDL-c aqui encontrado, uma 
vez que este também se apresentou em maiores níveis no sexo masculino. Contudo, 
houve discordância quanto aos níveis de TG, já que nessa pesquisa, não houve 
diferença entre homens e mulheres. 

 Em estudo realizado por Kolankiewicz; Giovelli e Bellinaso (2008), para 
análise do perfil lipídico em adultos do Rio Grande do Sul, foi possível observar que a 
proporção de níveis alterados de TG e HDL-c foi maior nos homens e a de CT e LDL-c 
foi maior nas mulheres. Contudo, a análise estatística mostrou que somente existia 
diferença significativa na prevalência do CT e HDL-c e que não existia significância 
estatística, na diferença entre os sexos, quanto à prevalência de TG e LDL-c. Isso vai de 
encontro aos resultados obtidos nesse estudo, uma vez que os níveis de LDL-c foram 
significativamente maiores nos homens. Estudo de Pontes et al. (2008), demonstrou 
que o LDL masculino foi inferior ao feminino, contrapondo-se ao resultado encontrado 
na presente pesquisa.

 Costa et al. (2012), avaliando 55 trabalhadores em Salvador, encontraram 
maior frequência de colesterol indesejável na população feminina. Entretanto, quando 
avaliados quanto aos níveis de HDL, não houve diferença significativa entre os sexos, 
concordando com o que foi observado nessa pesquisa. Foram identificados, ainda, 
níveis elevados de TG nas mulheres, divergindo com os dados aqui apresentados, 
que não obtiveram relevância estatística para essa variável. 

 Os dados apresentados podem sugerir que a diferença entre o LDL-c masculino 
e feminino esteja relacionada à alimentação, já que, mesmo apresentando altos níveis 
de atividade física intensa, a população masculina apresentou maiores níveis de LDL-c. 
Esta associação entre perfil lipídico e hábitos alimentares foi evidenciada em estudo 
intervencionista, realizado com 334 trabalhadores de indústria, em que as mulheres 
apresentaram melhores repercussões ao programa de exercício físico e abordagem 
educativa, principalmente com o aumento da prática de atividade física regular e o 
consumo de frutas e hortaliças. Nos homens, a diferença entre o momento basal 
e o final não foi estatisticamente significativa. Isso demonstra o fato de a atividade 
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física isolada não ser suficiente na promoção de saúde, tornando-se necessária a sua 
associação com uma alimentação saudável (SALDANHA; MOTA, 2012). 

 De acordo com Guedes e Gonçalves (2007), é importante considerar também 
que a comparação da associação entre perfil lipídico e prática de atividade física nos 
diferentes sexos pode ser influenciada pelo não controle de variáveis de confundimento 
como fatores hormonais que interferem no grau de interação entre atividade física e 
perfil lipídico.

 Em análise do perfil lipídico global da população pesquisada, observa-se 
proporção de dislipidemia semelhante à encontrada em estudo realizado no município 
de Santa Rita (PB), em que 32,5% da amostra foram consideradas dislipidêmicas 
(PONTES et al., 2008). Já Silva et al. (2011), avaliando adolescentes escolares, em 
Rio Verde (GO), encontraram 100% da população com valores normais no perfil lipídico 
analisado.  

 As evidências obtidas de baixos níveis plasmáticos de CT e LDL-c em indivíduos 
que são ativos fisicamente foram encontradas por Fagherazzi; Dias e Bortolon (2008) 
em estudo realizado em Porto Alegre, não corroborando com os dados obtidos na 
amostra aqui analisada, em que indivíduos ativos e pouco ativos não tiveram diferença 
estatística no perfil lipídico. O estudo realizado com adolescentes mostrou que a 
análise de correlação entre o nível de atividade física e as variáveis do lipidograma 
completo dos adolescentes também não apresentou significância estatística (SILVA 
et al., 2011), mesmo tendo sido observados níveis diferentes de atividade física na 
amostra analisada.

 Quando analisada a associação entre o padrão de atividade física e a presença 
de dislipidemias, Pontes et al. (2008) observaram que indivíduos sedentários ou com 
prática insuficiente de atividade física apresentam 1,5 vezes mais chances de serem 
enquadrados como dislipidêmicos em relação aos seus pares mais ativos fisicamente. 

Esse achado não se confirma nos resultados obtidos na amostra analisada nessa 
pesquisa, em que não houve relevância estatística na associação da atividade física e 
o perfil bioquímico dos pacientes. 

 No entanto, em outra análise realizada com 23 mulheres idosas, em que se 
avaliava a influência do exercício físico no perfil lipídico, pacientes ativas mostraram 
valores de CT e TG inferiores ao das inativas, embora estas diferenças não tenham 
sido significativas (GONÇALVES; LOPES, 2009). Tal fato pode ser observado, no 
presente estudo, quanto aos TG.

 Avaliando os resultados da presente amostra, observa-se uma contradição ao 
que foi observado em outros estudos que também utilizaram o IPAQ. Ao associar 
a presença de dislipidemia com a prática de atividade física regular, esperam-se 
melhores valores de perfil lipídico naqueles pacientes considerados fisicamente 
ativos. Contudo, tal fato não foi constatado. Pode-se presumir que a irrelevância 
estatística seja decorrente de uma apresentação mais jovem da amostra, dificultando 
a identificação dos reais benefícios produzidos pela atividade física regular sobre o 
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perfil lipídico daqueles que a realizam. 
 É importante ressaltar que foi possível atingir os objetivos deste estudo por 

intermédio do IPAQ e pela adoção de critérios de exclusão, que proporcionaram 
resultados mais fidedignos em relação à avaliação do nível de atividade física e sua 
associação com perfil lipídico.

 Pode-se concluir que existem semelhanças entre os dados do presente estudo 
e os achados de investigações prévias, observando que a prática de atividade física, 
mesmo que habitual, possui efeito benéfico para prevenção e controle de doenças 
crônicas não transmissíveis. No entanto, sugere-se que a associação da atividade 
física regular com a alimentação saudável pode ocasionar melhores resultados, 
tornando-se necessárias modificações dos hábitos de vida da população em geral.

 A adoção de políticas públicas que envolvam exercício físico, orientações 
alimentares e hábitos de vida saudáveis constituem uma estratégia barata e de fácil 
acesso para a população, devendo ser empregada como incentivo à prevenção de 
doenças e manutenção da saúde. Sugere-se, ainda, a realização de mais estudos, com 
maiores populações, que busquem analisar o impacto da prática habitual de atividade 
física no perfil lipídico, correlacionando os dados obtidos com o desenvolvimento de 
enfermidades específicas.
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